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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARA ADAPTAÇÃO NO PRÉDIO DO ICAT (ANTIGO CCEN) PARA INSTALAÇÃO DO EQUIPAMENTO DE NITROGÊNIO LÍQUIDO

1.0.
Preliminares e Disposições Gerais:

1.1. 
A presente especificação tem por objetivo estatuir as condições que presidirão ao desenvolvimento de serviços de ADAPTAÇÃO NO PRÉDIO DO ICAT (ANTIGO CCEN) PARA INSTALAÇÃO DO EQUIPAMENTO DE NITROGÊNIO LÍQUIDO, situado no Campus A. C. Simões da UFAL, Município de Maceió – AL.
1.2
A execução de todos os serviços obedecerá rigorosamente às indicações constantes dos projetos e detalhes, bem como a estas especificações.

1.3 Procedência de dados e Interpretações:


Em caso de divergência entre as cotas dos desenhos e suas dimensões, medidas em escala, prevalecerão sempre as primeiras.


Em caso de divergência com as plantas gerais e com estas especificações, a Divisão de Projetos da Prefeitura Universitária prestará os devidos esclarecimentos.

1.4
Todos os detalhes de serviços constantes dos desenhos, não mencionados nas especificações bem assim todos os detalhes de serviços mencionados nas especificações que não constarem nos desenhos será interpretado como fazendo parte da obra.

1.5       Modificações no Projeto e Especificações:


Nenhuma alteração nas plantas e detalhes fornecidos, bem como nestas especificações, poderá ser feita sem autorização da Fiscalização.


Os materiais a empregar bem como a mão-de-obra, serão de primeira qualidade, e todos os acabamentos deverão ser esmerados, tudo de acordo com estas especificações.


A Fiscalização poderá impugnar qualquer trabalho que não esteja de acordo com as plantas, detalhes e desenhos fornecidos pela P.U., bem como estas especificações.


Os materiais nominalmente especificados poderão a juízo da Fiscalização, serem substituídos por outros de igual ou superior qualidade.

1.6        Materiais:


Todos os materiais a empregar nas obras e serviços deverão ser comprovadamente de primeira qualidade e satisfazer rigorosamente às especificações. O Construtor só poderá usar qualquer material, depois de submetê-lo ao exame e aprovação da Fiscalização, a quem caberá impugnar seu emprego quando em desacordo com o especificado.

1.7
Se as circunstâncias ou condições locais tornarem, porventura, aconselhável à substituição de alguns dos materiais adiante especificados, por outros equivalentes, esta substituição só poderá se efetuar mediante expressa autorização, por escrito, da Fiscalização, para cada caso em particular, considerado na oportunidade os valores de custo para o acerto que couber.

1.8
Obriga-se o Construtor a retirar do recinto das obras, os materiais porventura impugnados pela Fiscalização, dentro de 48 (quarenta e oito) horas a contar do recebimento da notificação do serviço atinente ao assunto. Será expressamente proibido manter no recinto das obras, quaisquer materiais que não satisfaçam as presentes especificações.

1.9.
Mão-de-obra:

Caberá ao Construtor a responsabilidade de contratar mão-de-obra de boa qualidade e manter permanentemente em serviço, uma equipe capaz e suficiente de operários, mestre e encarregados, de modo a assegurar o bom andamento da obra e também obter materiais necessários em quantidades suficientes para a conclusão das obras e serviços no prazo previsto.


Ficará sob a responsabilidade do Construtor as ligações das instalações provisórias de água, luz, força e esgoto e os transportes para fora e para dentro do canteiro das obras.

1.10.
Equipamentos:

Caberá ao Construtor fornecer e conservar o equipamento mecânico e ferramental necessário.

1.11.
Recebimento das Obras:

1.11.1
Provisório:

Depois de concluídas todas as obras e serviços e realizadas todas as medições e apropriações referentes a acréscimos e modificações e apresentadas faturas correspondentes a pagamentos extraordinários, tudo conforme o contrato será lavrado em três vias de igual teor, todas assinadas pelo representante da UFAL e pelo “Construtor”, um “Termo de Recebimento Provisório”.

1.11.2.
Definitivo:

Após 60 (sessenta) dias do “Termo de Recebimento Provisório”, e se tiverem sido atendidas todas as reclamações da Fiscalização, referente a defeitos ou imperfeições dos serviços e obras executadas, e se estiverem solucionadas todas as reclamações porventura feitas, atinentes à falta de pagamento a operários ou fornecedores de materiais e prestadores de serviços, será lavrado um "Termo de Recebimento Definitivo".

1.12
 Seguros e Acidentes:

Será de responsabilidade única do Construtor, quaisquer acidentes no trabalho de execução das obras e serviços contratados, no uso indevido de patentes registradas, na destruição ou danificação da obra em execução até a definitiva aceitação da mesma pela UFAL, bem como as indenizações que possam surgir de terceiros por serviços contratados ou ainda ocorridos na via pública.

1.13.
Licenças e Franquias:

É de responsabilidade exclusiva do Construtor, todas as despesas decorrentes de leis sociais, impostos municipais, estaduais e federais, e tudo quanto incidir sobre os serviços e obras contratados, isentando "UFAL" de qualquer responsabilidade, mesmo daquelas que por forças dos dispositivos legais sejam atribuídas a "UFAL". Abrangem também o que se referem às exigências do CREA, relativos à colocação de placas.

1.14.
Fiscalização:

1.14.1.
A "UFAL", manterá nas obras engenheiros e prepostos seus, convenientemente credenciados junto ao Construtor e sempre adiante designados por Fiscalização, com autoridade para exercer, em nome da "UFAL", toda e qualquer ação de orientação geral, controle e fiscalização das obras e serviços de construção.

1.14.2
Caberá ao Construtor facilitar a Fiscalização dos materiais e execução das obras e serviços contratados, proporcionando a Fiscalização acesso a todos os locais da construção.

1.14.3.
Todas as ordens de serviço ou notificação da Fiscalização ao Construtor ou vice-versa, serão feitas por escrito, no "Livro de Ocorrências", em três vias, numeradas uma das quais ficará em poder do transmitente depois de visada pelo destinatário.

1.14.4.
A Fiscalização terá facilitada à entrada na obra, acompanhada de quem julgar necessário.

A Administração da obra será feita pelo Construtor através de seus Engenheiros e Auxiliares. Haverá, entretanto, um Engenheiro e um Encarregado na obra que deverão permanecer na mesma durante todas as horas de serviços.

II -
NORMAS E EXECUÇÕES

2.0.
GENERALIDADES
2.1.
O Construtor deverá seguir rigorosamente o projeto geral e as especificações que seguem as Normas da ABNT e das Concessionárias locais.

2.2
Caberá ao Construtor demolir e refazer todos os serviços rejeitados, logo após a notificação feita no "Livro de Ocorrências" ficando por sua exclusiva conta, as despesas decorrentes desses serviços.

2.3
Caberá ao Construtor a responsabilidade dos serviços que executar como também a execução do projeto estrutural, sondagens de reconhecimento, ensaios de caracterização, contensão etc. que se fizerem necessários.

3.0.
SERVIÇOS GERAIS
3.1
Placa da Obra:

Será confeccionada uma placa nas dimensões de 3,0 x 4,0 m, constando nome da obra, firma e engenheiro responsável.

3.2.
Instalação da Obra:

3.2.1
Será feita uma cerca provisória de madeira com arame farpado (4 fiadas) com a finalidade de isolar a área durante a construção.  Tal cerca será removida antes da entrega da obra.

3.2.2.
Ficará sob a responsabilidade do Construtor o fornecimento de todo o material, ferramental, maquinaria e aparelhamento adequado a mais perfeita execução dos serviços.

3.2.3.
O Construtor deverá manter vigilância constante da obra até o recebimento da mesma pela UFAL.

3.2.4.
Antes do início da licitação para a obra da construção o terreno será cuidadosamente examinado pela Empreiteira a fim de se verificar discrepâncias futuras quanto a cotas, taludes, arrimos ou escoamento de águas pluviais no decorrer da obra com relação às plantas fornecidas.

3.2.5
Deverão ser feitas todas as instalações necessárias à execução da obra, inclusive barracão, tapumes, instalações provisórias de água, luz, força e hidro-sanitárias, cabendo ao Construtor todas as providências e despesas correspondentes.

3.3.
Barracões:

Serão construídos os barracões e acomodações necessários a todos os operários, guarda de materiais e escritório.

3.4.
Ensaios Tecnológicos:

3.4.1.
Caberá ao Construtor executar os ensaios tecnológicos que se fizerem necessários.

3.4.2
O controle da resistência à compressão será de 7 a 28 dias nos termos das Normas Técnicas Brasileiras. 

3.5.
Administração da obra:

A instalação e administração da obra serão feitas pelo Construtor através de seus Engenheiros e Auxiliares.  Haverá, entretanto, um encarregado na obra que deverá permanecer na mesma durante todas as horas de serviços.

4.0
PREPARAÇÃO DO TERRENO:

4.1.
Limpeza do Terreno: 

4.1.1.
Constará dos serviços de capina, roçado, destocamento, queima e remoção de entulhos, de tal maneira que o terreno fique no limite da cerca, totalmente livre das raízes e tocos de árvores, exceto as plantas.

4.1.2.
Deverá ser executada a retirada periódica de entulhos e detritos acumulados, no período de execução da obra e transportados para fora do terreno da UFAL.

4.1.3.
Será aplicado veneno para eliminação de formigueiro em toda a área da construção, inclusive na área já construída (Salas).

4.2.
Locação da Obra:

4.2.1
A locação deverá ser executada com instrumento observando-se rigorosamente os projetos fornecidos pela Prefeitura Universitária.

4.2.2
Depois de procedidas às verificações e aferições necessárias pela Fiscalização, esta, dará por aprovada a locação a fim de dar continuidade à obra.

4.2.3
A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará o "Construtor" na obrigação de proceder por sua conta e nos prazos estipulados as modificações, demolições e reposições necessárias, a juízo da Fiscalização, ficando, além disso, sujeito às sanções, multas e penalidades aplicáveis em cada caso particular, de acordo com o contrato e as especificações.

4.3.
Movimento de Terra:

4.3.1.
Aterro e Reaterro: Será executado todo movimento de terra necessário para o nivelamento do caixão do prédio, internamente e externamente nas cotas fixadas no projeto. O apiloamento interno será executado em camadas de 20 cm em 20 cm fartamente molhadas e compactadas. O material a empregar será isento de matérias orgânicas e deverá ser de consistência bastante arenosa.

4.3.2
Será feito o movimento de terra necessário para localização e implantação do prédio, de acordo com as indicações do projeto.

4.3.3.
As cavas para as fundações, serão executadas de acordo com as indicações constantes do projeto de fundações, dos demais projetos do edifício e com a natureza do terreno encontrado. 


5 
FUNDAÇÕES:

5.1
De Concreto Armado 25 MPA:

Todas as fundações serão em concreto.


Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem primordial e minuciosa verificação, por parte do Construtor e da Fiscalização.


O concreto deverá ser dosado de modo a assegurar, após a cura, a resistência indicada ou nas especificações (mínima). A resistência padrão deverá ser a ruptura dos corpos de prova do concreto simples, aos 28 (vinte e oito) dias de idade, executados e ensaiados de acordo com as normas técnicas brasileiras.


O cimento deverá ser sempre indicado em peso, não se permitindo o seu emprego em fração de saco. As padiolas de medição dos agregados deverão ser marcadas, distintamente, para os agregados miúdo e graúdo. O fator água/cimento deverá ser rigorosamente observado, devendo-se atentar para a umidade do agregado. A areia utilizada deverá ser peneirada e isenta de qualquer material orgânico.


O amassamento deverá ser mecânico e contínuo, e durar o tempo necessário para homogeneizar a mistura de todos os elementos, inclusive eventuais aditivos. Não será admitido o amassamento manual.


O lançamento do concreto não deverá ultrapassar de 30 (trinta) minutos, o intervalo entre a adição de água e o lançamento do concreto.


O adensamento deverá ser efetuado durante e após o lançamento do concreto, por vibrador, até que a água comece a refluir na superfície, tomando-se o cuidado para que o mesmo envolva completamente a armadura e atinja todos os pontos da forma. Deverão ser tomadas precauções para que não se altere a posição das armaduras, nem se formem vazios na concretagem.


Durante o prazo de 07 (sete) dias as superfícies expostas do concreto deverão ser conservadas permanentemente úmidas. No caso de calor excessivo ou chuvas intensas, as mesmas superfícies deverão ser convenientemente protegidas, com a simples utilização de sacaria existente ou outro processo similar.


As modificações, furos para passagem de tubulações ou demolições parciais da estrutura, deverão ser objeto de consulta e aprovação sob a responsabilidade do autor do projeto estrutural e com o conhecimento da fiscalização.

6
ESTRUTURA:

6.1
De Concreto Armado 25 MPA:

Todos os pilares e vigas serão em concreto aparente externa e internamente de acordo com as indicações do projeto arquitetônico, depois de deformados serão lixados e posteriormente receberão proteção com silicone.


Os pilares e vigas existentes receberão uma regularização com argamassa de cimento a fim de obter uma superfície uniforme com aspecto de concreto aparente, receberão também proteção com silicone.


Nenhum conjunto de elementos estruturais – vigas, pilares, vergas, lajes, etc., poderá ser concretado sem primordial e minuciosa verificação, por parte do Construtor e da Fiscalização, da perfeita disposição, dimensões, ligações e escoramento das formas e armaduras correspondentes, bem assim como seu prévio exame da correta colocação de canalizações.


Todos os vãos de portas e janelas, cujas travessas superiores não devem facear com as lajes, dos tetos e que não levem vigas previstas nos desenhos estruturais, ao nível das respectivas padieiras terão vergas de concreto convenientemente armadas com comprimido que exceda 20 cm no mínimo, para cada lado do vão.


O concreto deverá ser dosado de modo a assegurar, após a cura, a resistência indicada no projeto estrutural ou nas especificações (mínima). A resistência padrão deverá ser a ruptura dos corpos de prova do concreto simples, aos 28 (vinte e oito) dias de idade, executados e ensaiados de acordo com as normas técnicas brasileiras.


O cimento deverá ser sempre indicado em peso, não se permitindo o seu emprego em fração de saco. As padiolas de medição dos agregados deverão ser marcadas, distintamente, para os agregados miúdo e graúdo. O fator água/cimento deverá ser rigorosamente observado, devendo-se atentar para a umidade do agregado. A areia utilizada deverá ser peneirada e isenta de qualquer material orgânico.


O amassamento deverá ser mecânico e contínuo, e durar o tempo necessário para homogeneizar a mistura de todos os elementos, inclusive eventuais aditivos. Não será admitido o amassamento manual.


O lançamento do concreto não deverá ultrapassar de 30 (trinta) minutos, o intervalo entre a adição de água e o lançamento do concreto.


O adensamento deverá ser efetuado durante e após o lançamento do concreto, por vibrador, até que a água comece a refluir na superfície, tomando-se o cuidado para que o mesmo envolva completamente a armadura e atinja todos os pontos da forma. Deverão ser tomadas precauções para que não se altere a posição das armaduras, nem se formem vazios na concretagem.


Durante o prazo de 07 (sete) dias as superfícies expostas do concreto deverão ser conservadas permanentemente úmidas. No caso de calor excessivo ou chuvas intensas, as mesmas superfícies deverão ser convenientemente protegidas, com a simples utilização de sacaria existente ou outro processo similar.


As modificações, furos para passagem de tubulações ou demolições parciais da estrutura, deverão ser objeto de consulta e aprovação sob a responsabilidade do autor do projeto estrutural e com o conhecimento da fiscalização.

6.2   Laje pré-fabricada para piso e forro:

6.2.1 Para execução da laje serão obedecidas as normas da ABNT relativas ao assunto, em sua forma mais recente; especialmente a BN-1/78 (NBR 6118), NB-4/78 (NBR 6119), NB-116/89 (NBR7197) e NB-503/77 (NBR 5627).

6.2.2 As lajes pré-moldadas utilizadas deverão suportar cargas compatíveis com as especificadas no projeto estrutural. As mesmas deverão ser executadas , de acordo com as recomendações contidas nos catálogos técnicos dos fabricantes respectivos.

6.2.3 As lajotas a serem empregadas deverão ser de argila bem cozidas e sem defeito aparente.  Sobre a laje já montada deverá haver uma distribuição de armação mínima de aço ( 3:4 cada 0,30 m nas duas direções, salvo especificação contrária do fabricante.

7 
PAREDES E PAINÉIS

7.1
Alvenaria de tijolos cerâmicos de 1/2 vez

Todas as paredes serão em alvenaria de tijolos cerâmicos de 1/2 vez. Deverão ser usados tijolos cerâmicos de 08 (oito) furos, leves, bem cozidos, duros, sonoros e uniformes em todas as alvenarias do prédio. Os blocos deverão ser abundantemente molhados antes de seu emprego e assentados formando fiadas perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas, com juntas horizontais contínuas e verticais descontínuas. A espessura das juntas deverá ser no máximo de 15 mm, removidos os excessos com a ponta da colher, permanecendo perfeitamente recolocadas em linhas horizontais contínuas e verticais descontínuas. As saliências superiores a 3 cm somente poderão ser executadas com a própria alvenaria, ou então em concreto.


O assentamento das alvenarias deverá ser feito com o emprego de argamassa de cimento, areia e saibro, no traço 1:3:5, devendo tanto a areia como o saibro ser previamente peneirados. O uso de argamassa deverá ser feito tanto entre as camadas horizontais da alvenaria, quanto nas juntas verticais. Para perfeita aderência das alvenarias de tijolo às superfícies de concreto, estas últimas deverão ser chapiscadas com argamassa 1:3 de cimento e areia e posteriormente emboçados com argamassa 1:6 de cimento e saibro.

7.2.
Alvenaria de Combogó de Concreto:

Serão executadas nos trechos indicados em planta de acordo com os detalhes fornecidos.

8.0.
REVESTIMENTOS:


Os revestimentos de argamassa comum serão executados por profissionais de perícia reconhecida e comprovada.


Deverão apresentar parâmetros perfeitos conforme as indicações do projeto.

8.1
Chapisco:

Todas as alvenarias e todas as lajes que não receberão forros levarão chapisco após serem previamente umedecidas por meio de borrifamento de água.  Esse serviço será executado após a completa pega das argamassas, no traço 1:4 (cimento e areia).
8.2       Reboco:

Este serviço só poderá ser iniciado após a completa cura do chapisco e após a colocação e embutimento de todas as canalizações que sob elas devam passar.  O traço desta argamassa deverá ser de 1:6 com aditivo plastificante (cimento e areia fina).
9
COBERTURA:

9.1.
Estrutura de Madeira:

9.1.1.
A estrutura de madeira para a cobertura obedecerá às indicações e dimensões fornecida no projeto arquitetônico e deverá ser fornecido pelo construtor um pré-dimensionamento da estrutura para apreciação da fiscalização da UFAL .

9.1.2 
Todo o madeiramento será em madeira de lei tipo massaranduba, imune a cupim. Serão rejeitadas peças rachadas, com nós e lascas, submeter antes à fiscalização e Diretoria de Obras e Projetos.

9.2 Cobertura em Telha de Fibrocimento.
Fabricada de fibrocimento sem amianto, com tecnologia CRFS (Cimento Reforçado com Fios Sintéticos).

a) 
A cobertura será em telhas de fibrocimento ondulada obedecendo às inclinações indicadas no projeto, devendo ser observado o espaçamento dos apoios que deverão ser executadas em peças metálicas.
9.3
Rufos em concreto

Serão executados rufos em concreto, com dimensões e locais indicadas em planta.

9.4
Tubo de queda

Levarão tubo de queda de ø100mm para água pluvial as calhas de concreto. As águas pluviais serão direcionadas para as caixas de passagens, conforme projeto. Daí a drenagem será ligada a rede geral do campus.

10 
PROTEÇÕES E TRATAMENTOS

10.1
 Impermeabilização com argamassa nas lajes e calhas:

Serão revestidas com argamassa no traço 1:4 de cimento e areia, aditivada com impermeabilizante cristalizador, as superfícies das calhas e lajes. 

11.
PAVIMENTAÇÃO
11.1
Laje de impermeabilização 10cm:

Deverá ser executada uma laje de concreto com 12 cm com uma malha de aço em todo o piso do prédio, a camada impermeabilizadora de concreto, só será lançada estando o aterro perfeitamente aplicado e nivelado.


Para a execução da camada impermeabilizadora será usado concreto no traço 1:2:4 e a camada será de 0,12 m.
11.2
Cimentação de regularização: 

Deverá ser executada uma regularização em todo o piso com argamassa de cimento e areia no traço (1:4), totalmente nivelada e pronta para assentamento de revestimento.

11.3
Pavimentação Granilite:

Antes de ser executado o piso de Granilite a área a pavimentar será consolidada e ainda verificada se estão prontas todas as canalizações que deverão passar.


Será proibida a passagem por sobre o piso, nas 24 horas seguintes a sua colocação, ainda que sobre tábuas.


As superfícies a pavimentar depois de limpas e molhadas, serão regularizadas com uma camada de base de argamassa 1:3 de cimento e areia, com espessura variável em função da granulometria do mármore triturado, porém nunca inferior a 0,012 m.


As juntas de PVC serão mergulhadas até a metade de sua altura da camada da base, nivelando-se e dando-se a declividade prevista.


Os pisos de granilite serão preparados e fundidos “in loco” em placas quadradas de 0,90 m de lado, com espessura de 3 cm formadas por juntas de dilatação em PVC.  A primeira junta deverá ficar afastada de 12 cm das paredes de modo a formar uma moldura.  A interseção do piso com o rodapé será levemente arredondada.


A composição do granilite será de cimento tipo portland e granitilha branca e preta, isenta de pó e impurezas, resultando em uma tonalidade cinza claro.

Esse piso, depois de pronto, deverá ser polido de forma a apresentar acabamento de alto brilho.


Levarão piso em granilite a circulação e as salas. Nestas deve-se observar o detalhe da paginação fornecido posteriormente pela fiscalização.

11.4 Calçada de contorno:

 Será executada calçadas de 0,60m e de 0,80m de largura em torno do prédio. A superfície será cimentada com juntas de madeira (0,04mm) de 1,20m em 1,20m.
 As bases de concreto destinadas a receber cimentados, deverão ser previamente limpas à vassourinhas e bem lavadas, removendo-se toda sujeira que porventura aderiu a mesma e serão revestidas com uma camada de argamassa ao traço de 1:3 (cimento e areia) em volume. 

As superfícies dos cimentados serão cuidadosamente curadas, sendo, para tal fim, conservadas sob permanente  umidade durante os 07 (sete) dias que sucederam sua execução.

Os cimentados terão espessura de cerca de 0,02 m a qual não poderá ser em nenhum ponto, inferior a 0,01 m. 
 As superfícies capeadas com cimento terão declividade conveniente, de modo a ser assegurado o rápido escoamento das águas superficiais, em direção aos locais previstos para seu escoamento, sendo executadas as sarjetas necessárias a critérios da Fiscalização.  Nos locais expostos às chuvas e a abundantes águas de lavagem, a declividade dos cimentados não deverá ser inferior a 0,5%.
11.5     Rodapé 

Serão aplicados em todos os ambientes onde o piso for granilite, nas dimensões de 0,01 x 0,10 m (espessura e altura), com comprimento coincidindo com a junta do piso, ou seja, a cada 0,90 m.
11.6
Soleira

Levarão soleira pré-moldada em Granilite com 15cm de largura, os locais onde houver mudança de piso.

12
ESQUADRIAS:

12.1
De Alumínio

As esquadrias serão em alumínio anodizado natural. Não será aceito linhas populares. Os perfis de alumínio deverá ser de linha de primeira qualidade com espessura mínima de 1,5 mm, previamente aprovada pela fiscalização e Diretoria de Obras e Projetos.


Todos os serviços de serralharia em alumínio serão executados segundo técnicas específicas e obedecerão rigorosamente aos detalhes fornecidos.


Serão utilizados vidros do tipo liso, com espessuras mínimas de 4 mm.


Todas as ferragens deverão ser apropriadas para esquadrias de alumínio, na cor natural de alumínio; e deverão estar em perfeitas condições de funcionamento e acabamento.

12.2
De Madeira

Deverão ser de boa qualidade, não sendo admitidas peças que apresentem sinais de empenamentos, rachaduras, lascas ou outros defeitos.  As caixas de portas deverão ser em madeira de lei tipo massaranduba pintadas. Submeter as caixas de porta previamente à fiscalização para aprovação.


As portas serão em madeira compensada, semi-oca, com lâminas externas em chapa de compensado (5 mm de espessura) tipo virola, revestida em folheado de jatobá. Submeter previamente as portas à fiscalização e Diretoria de Obras e Projetos para aprovação. Antes da aplicação da pintura, a mesma será previamente lixada. As cores do laminado serão indicadas posteriormente pela fiscalização . Terão este tipo de acabamento as portas P2, P3 e P4. A porta P2 terá encaixe macho- fêmea.


Todas as ferragens deverão ser de primeira qualidade, colocadas de conformidade com as especificações e em perfeitas condições de funcionamento.  Os acabamentos serão colocados de modo que os rebordos das folgas que exijam emendas, taliscas de madeira ou outros artifícios não deformem sua finalidade.


Todas as portas externas levarão fechaduras tipo alavanca com acabamento em metal cromado.

12.3
Grades de Ferro e Metalon

Todas as esquadrias receberão proteção com grades de ferro e metalon, conforme detalhe construtivo.
13
PINTURA:

13.1
Textura acrílica p/ exterior

Depois de rebocada e seca, a parede deverá ser previamente lixada, em seguida aplica-se com pincel de lã uma camada de textura acrílica para exteriores com a finalidade de impermeabilizar a superfície; e será à base da segunda camada da mesma textura, aplicada com o rolo de espuma furada.

Levarão este tipo de pintura as paredes externas.

13.2 PVA Látex para interior: sobre massa corrida

Depois de rebocada e seca, a laje e as paredes internas deverão ser previamente lixadas, em seguida aplica-se com pincel de lã uma camada de pintura látex, depois de seca, lixa-se e  aplica-se a segunda demão. As lajes serão pintadas na cor branco neve e as paredes internas na cor indicada pela fiscalização. Para a pintura do cobogó segue estilo existente.

13.3 Esmalte Sintético

Todas as superfícies metálicas e de madeira das esquadrias serão lixadas, emassadas e pintadas com esmalte sintético na cor indicada pela fiscalização.

14 
INSTALAÇÕES HIDRO SANITÁRIAS

14.1 
Tubulações:

Deverão ser utilizados tubos de PVC soldável apropriados para tubulações de água e PVC com anel de borracha para esgoto. As dimensões e inclinações estão determinadas nos projetos específicos para este fim.


As tubulações deverão ter suas extremidades vedadas com plugs ou tampões, os quais serão removidos na ligação final dos aparelhos.


Não será permitida a concretagem de colunas, vigas ou outros elementos estruturais com tubulações presas dentro do concreto. As passagens para embutir tubulações de diâmetros maiores que 2”, inclusive, deverão ser fixadas nas estruturas e alvenarias, quando da sua execução.


O fundo das valas para tubulações enterradas deverá ser bem apiloado antes do assentamento. A tubulação deverá ser assentada sempre sobre embasamento contínuo (berço), constituído por uma camada de concreto simples 1:4:8, com espessura média de 6cm.


O assentamento por tubos ponta e bolsa deverá ser feito de jusante para montante, com as bolsas voltadas para o ponto mais alto. O reaterro das valas será feito usando-se material arenoso de boa qualidade, em camadas sucessivas de 20cm, cuidadosamente molhadas e apiloadas, isenta de entulhos, materiais orgânicos, pedras, etc.

14.2
 Emenda e juntas:

O corte das tubulações só poderá ser feito em seção reta, sendo rosqueada apenas a porção que ficará dentro da conexão. As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos, que se ajustarão perfeitamente às conexões.


Na junção das canalizações de PVC com metais em geral deverão ser utilizadas conexões com buchas de latão, rosqueadas e fundidas diretamente nas peças.


As juntas das canalizações de PVC poderão ser feitas com adesivo e solução limpadora nas tubulações soldáveis para água fria ou esgoto para diâmetros de Ø= 40mm, ou com lubrificantes e anéis de borracha nas tubulações de água pluviais e esgoto com diâmetros maiores que Ø = 50mm, inclusive.

14.3
 Rede de água fria:

Deverá ser instalado um ponto de água e um ponto de registro para atender ao aparelho de Hélio Compressor. A alimentação deste novo ponto de água deve vir da rede mais próxima.

As canalizações de água fria deverão ser executadas em tubos de PVC rígidos e soldáveis. As canalizações de água fria não poderão passar por dentro ou perto de fossas, sumidouros, caixas de inspeção ou de gordura e nem ser assentadas dentro de canalizações de esgoto.


As canalizações para distribuição de água fria nunca deverão ser inteiramente horizontais. Devendo sempre apresentar declividade mínima de 1% no sentido do esgotamento.


Os rasgos e aberturas permitidas, necessários à passagem através de lajes e vigas, deverão ser colocados e executados antes da concretagem, sendo as extremidades dos tubos vedadas com bujões ou tampões. Nos casos em que as canalizações devam ser fixadas nas paredes e/ou nas lajes, os tipos, dimensões e quantidades dos elementos suportes ou de fixação deverão ser aprovados pela fiscalização antes do seu emprego, conforme o diâmetro, o peso e a posição das tubulações.


Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das canalizações serão vedadas com bujões rosqueados ou plugs convenientemente apertados, não sendo admitido o uso de buchas de madeira ou de papel para tal fim.


As tubulações de distribuição de água serão, antes do fechamento dos rasgos das alvenarias, ou do seu envolvimento por capas de argamassa, submetidas à pressão hidrostática, para verificação de vazamentos porventura existentes.


Toda a instalação de água fria, antes do seu embutimento, será convenientemente verificada pela fiscalização quanto às suas perfeitas condições técnicas de execução e funcionamento. O construtor executará todos os trabalhos complementares ou correlatos com a instalação de água fria que se fizerem necessários de acordo com os Projetos específicos.

14.4
 Instalações Sanitárias

Deverá ser instalado um ponto de esgoto e dois pontos de ralo sinfonado, conforme indicados em planta. A saída do esgoto deve ser conectada ao ponto mais próximo da rede coletora.

As instalações de esgotos sanitários serão executadas rigorosamente de acordo com as posturas sanitárias locais vigentes, com a ABNT, com o projeto de instalações sanitárias e com as especificações que se seguem.


As colunas de esgoto correrão embutidas nas alvenarias quando não passarem por chaminés falsas ou outros espaços anteriormente preparados.


As cavas abertas no solo, para assentamento das canalizações, só poderão ser fechadas após verificação, pela fiscalização, das condições das juntas, tubos, proteção dos mesmos, níveis de declividade, etc. Toda a tubulação de esgoto será de PVC e terão suas extremidades livres vedadas até a montagem dos aparelhos sanitários, com plugs ou caps, sedo vedado o uso de madeira ou papel para tal fim.


O sistema de ventilação será constituído por colunas, tubos ventiladores primários e/ou secundários e ramais de ventilação. Os ramais de ventilação serão ligados às respectivas colunas em pontos situados no mínimo, 20cm acima do nível de água do mais elevado aparelho sanitário.


As caixas de inspeção serão pré-fabricadas em concreto. O fundo das caixas, deverá ter nela moldada à meia seção do coletor que por ali passar, obedecendo-se às declividades determinadas no projeto. Não será admitida a formação de depósitos no fundo da caixa. As tampas deverão ser de fácil remoção, e permitir uma perfeita vedação.  

14.5
 Instalações de Drenagem de Águas Pluviais

Não será permitida a ligação de águas pluviais com a rede coletora de esgotos. Os condutores serão executados em tubos de PVC rígido de diâmetro conforme projeto e serão do tipo ponta e bolsa com virola.


As tubulações deverão ser executadas, sempre que possível, em uma única prumada. Havendo necessidade de desvios na prumada, o trecho de desvio deverá ter peça para inspeção. Deverá ser observada a declividade mínima de 5% em trechos verticais.


As tubulações deverão ter suas extremidades vedadas com plugs ou tampões a serem removidos na ligação final das calhas. O assentamento dos tubos de ponta e bolsa será ser feito de jusante para montante, com as bolsas voltadas para o ponto mais alto.


Os tubos de descidas de águas pluviais em tubos de PVC, deverão ter em sua extremidade superior (entrada de água), grelhas de proteção de ferro, para evitar a entrada de materiais ou pequenos animais que possa obstruí-los, prejudicando o seu funcionamento.


Na extremidade inferior de cada tubo de descida, será construída uma caixa coletora de águas pluviais. As caixas terão as dimensões de 60 x 60 x 60 cm em alvenaria de 1/2 vez com tijolos de 06 (seis) furos. As paredes serão chapiscadas e revestidas com argamassa de cimento, areia e saibro no traço 1:3:5. No fundo da caixa deverá ser depositada uma camada de 30 cm de brita 2, sobre o solo nivelado.

15   INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 


A alimentação de energia para os novos ambientes deverá vir do poste de alta tensão que fica na parte posterior do prédio.

As instalações elétricas de baixa tensão do prédio, compreendendo as instalações de força, luz e outras indicadas, serão executadas rigorosamente de acordo com o projeto e com as especificações que se seguem.

15.1
Condições Gerais:

As instalações elétricas deverão satisfazer as prescrições gerais das normas da ABNT, Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 5410, Instalações de baixa tensão e NBR 13570, Instalações Elétricas em locais de afluência de Público, NBR 5413, NBR 5419, e da Concessionária local, bem como a estas especificações. Deverá obedecer também à melhor técnica para que venha preencher satisfatoriamente as condições de utilização, eficiência e durabilidade.


A execução das instalações elétricas de baixa tensão só poderá ser feita por profissionais devidamente habilitados, o que não eximirá a empreiteira de responsabilidade pelo perfeito funcionamento das mesmas. As instalações elétricas só serão aceitas quando entregues em perfeitas condições de funcionamento e ligadas à rede da concessionária.

15.2
Cargas e Circuitos:

Todos os cálculos das potências dos pontos de luz deverão obedecer aos valores da Tabela de Níveis de Iluminação da ABNT.


A carga instalada será repartida tão igualmente quanto possível, entre os diversos circuitos, de forma a equilibrá-la em relação aos circuitos alimentadores. Nas instalações com motores, aparelhos de ar condicionado, computadores, etc., os diversos circuitos de distribuição para essas cargas serão separados dos demais circuitos de iluminação. Cada circuito tem seu próprio condutor neutro. O dimensionamento dos circuitos alimentadores visará a carga instalada e os fatores de demanda respectivos.

15.3
Condutos:

Quando embutidos em lajes, paredes ou pisos, poderão ser utilizados eletrodutos rígidos ou flexíveis, não devendo os mesmo ter diâmetros regulamentados . Quando embutidos em lajes, os mesmos serão sempre colocados sobre a ferragem. Antes da concretagem, a tubulação deverá estar perfeitamente fixada e devidamente obturada, a fim de evitar penetração de nata de cimento. Serão rejeitados os tubos cuja curvatura tenha provocado fendas ou redução da seção. Deverão ser deixados, no interior dos eletrodutos, arames guias para facilitar a enfiação. As canaletas deverão ter dimensões apropriadas para passagem da fiação, não será permitido a passagem de fiação elétrica junta da fiação lógica e telefônica.

15.4
Condutores:

Só poderão ser empregados condutores de cobre e anti-chama, que satisfaçam às Normas da ABNT. Todos os condutores serão novos e nas bitolas determinadas no projeto de instalações elétricas e deverão ter isolamento adequado para tensão dos serviços até 600V, exceto em casos previstos na NB-3 da ABNT. Os condutores atenderão simultaneamente, aos critérios de limite de condução de corrente e máxima queda de tensão permissível, prevalecendo o critério que conduzir à maior carga.

15.5
Fiação:

Só poderão ser enfiados nos eletrodutos, condutores isolados e resistentes à abrasão. A enfiação só poderá ser executada após a conclusão dos revestimentos das paredes, tetos e pisos, cobertas e impermeabilizações das lajes, colocação de portas, janelas ou vedações que impeçam a penetração da chuva, pavimentações que sejam assentes sobre argamassa.


Para facilitar a enfiação poderão ser utilizados lubrificantes, tais como talco ou material equivalente. Todas as emendas dos condutores só poderão ser feitas nas caixas, não sendo permitidas em hipótese alguma emendas dentro dos eletrodutos. Na enfiação das instalações subterrâneas, os cabos não deverão sofrer esforços de tração capazes de danificar o isolamento dos condutores, nem torção ou curvatura de raio menor que 20 (vinte) vezes o seu diâmetro interno.


Para os condutores com bitolas maiores ou iguais a 10 mm2só serão permitidas emendas e/ou ligações através de conectores de pressão. As extremidades dos cabos não deverão ficar expostas à umidade do ar ambiente, a não ser pelo espaço de tempo necessário à execução das emendas, junções ou terminais. A continuidade elétrica deverá ser assegurada por uma conexão elétrica, soldada em torno da emenda ou junção, que deverá ser encerrada em muflas metálicas, de formato e dimensões adequadas, as quais serão completamente cheias com massa isolante, empregada e aplicada de acordo com as recomendações do fabricante. Os diversos tipos de condutores deverão obedecer ao especificado nos projetos.

15.6
Quadro de Distribuição:


Serão instalados quadros de distribuição, ligado ao quadro geral por alimentadores. O quadro deverá ser perfeitamente acessível e estar localizado o mais próximo possível do centro de cargas que alimentam. O nível do quadro será regulado por suas dimensões e pela comodidade de operação das chaves ou inspeção dos instrumentos, não devendo, de qualquer modo, ter a borda inferior a menos de 1,00 m do piso acabado. A profundidade do quadro e caixas será regulada pela espessura do revestimento previsto para o local, contra o qual deverão ser assentes os alizares das caixas. Os quadros de distribuição serão em chapa nº 16 BWG, com borda em flange ou alizar para arremate contra os revestimentos das alvenarias, bem como porta com trinco ou fechadura. Os quadros deverão ser providos de placa parafusada para fixação dos eletrodutos e barras de distribuição de cobre e de terminais dimensionados para a capacidade das chaves previstas. As ligações internas dos quadros serão protegidas por um painel de chapa nº 14 BWG, removível, com vazados para as alavancas das chaves.

15.7
Caixas:

Das caixas de derivação, só serão abertos os olhais destinados às ligações dos eletrodutos. As diferentes caixas de um mesmo ambiente deverão ficar perfeitamente alinhadas e dispostas de forma a não apresentarem discrepâncias no seu conjunto. As caixas deverão ficar firmemente fixadas nas formas, quando embutidas nas lajes, aprumadas, faceando com o revestimento, quando embutidas nas paredes, ficar 10 cm afastadas dos alizares e sempre do lado das fechaduras.


Nas redes de distribuição as caixas retangulares, quadradas ou octogonais poderão ser de plástico ou esmaltadas nº 16 BWG, assim como as caixas de derivação.


As caixas de passagem em alvenaria deverão atender às dimensões indicadas no projeto e estar providas de drenagem de águas através de um fundo construído em pedra britada.

15.8
Ligações dos Terminais:

A ligação dos condutores aos terminais de aparelhos ou dispositivos deverá ser feita de forma a assegurar resistência mecânica adequada, assim como contato elétrico perfeito e permanente. Para os cabos e cordões flexíveis de seção igual ou menor a 4 mm2 , a ligação poderá ser feita diretamente aos terminais, porém os pontos deverão ser previamente endurecidos com solda de estanho. Para condutores de seções iguais ou menores que 6 mm2, a ligação deverá ser feita por meio de parafusos. Para os cabos de seções maiores que 6 mm2, a ligação será por meio de conectores.

15.9
Proteção dos Circuitos:

Todo o circuito de distribuição a dois fios deverá ser sempre protegido por um disjuntor monofásico. Todo motor deverá ser dotado de chave separadora individual colocada antes de seu dispositivo de proteção. Serão instalados em todos os circuitos, partindo do quadro de distribuição, disjuntores automáticos que atendam, conjuntamente, às finalidades de interruptor e limitador de corrente.

15.10
Ligações à Terra:

As tubulações, os acessórios e os equipamentos deverão constituir um conjunto eletricamente contínuo, ligado efetiva e permanentemente à terra. O condutor ligado à terra deverá ser de cobre (resistente à corrosão), ser dimensionado em função do circuito de maior capacidade existente na rede, não ter emendas ou chaves, nem receber fusíveis que possam causar interrupções, salvo nos circuitos parciais monofásicos; deverão ser retilíneos, o mais curto possível e protegidos por condutos rígidos, nos trechos onde possam sofrer danos mecânicos.


A ligação entre os condutores de cobre nu e as hastes de aterramento, deverão ser feitas com solda do tipo “exotérmica” , não devendo ser empregados conectores com travamento à compressão, a parafusos ou soldas de estanho. Deverá ser executada uma malha, com 3 hastes de cobre, posicionadas no fundo do prédio.


As hastes de aterramento, deverão ser introduzidas, em manilhas de 12”, com quatro camadas alternadas de cloreto de sódio (este a última camada), e carvão vegetal, e lacrado com tampa de inspeção de concreto, sendo esta removível. 

15.11
Iluminação Interna /Equipamentos:

Todos os aparelhos elétricos deverão ser de boa qualidade e aprovados pela fiscalização antes da compra. Não serão admitidos aparelhos de linha populares.


As Luminárias das diversas salas da edificação, serão do tipo de sobrepor para lajes ou embutir para forro, fluorescente, 2x18w (conforme projeto), em corpo em chapa de aço tratado e pintura eletrostática na cor branca, utilizando reator do tipo eletrônico partida rápida, com alto fator de potência. Na fachada serão utilizada Luminária montalto MOD. SH0920 ou similar.


Os interruptores serão de embutir, com contatos de liga de prata com teclas fosforescentes e placas em plástico marfim. Terão capacidade de 250V e oferecerão uma resistência mínima de isolamento de 100 Mega-Ohm.


As tomadas serão de embutir do tipo pesado e contatos em liga de prata, miolo em plástico fosforescente e placa em plástico marfim. Serão do tipo universal para pinos chatos ou redondos.


A fixação dos interruptores e tomadas nas caixas somente será feita por parafusos metálicos zincados. A fixação dos espelhos somente será feita com parafusos de latão cromado, não sendo permitido o uso de outro tipo de parafuso.


Os disjuntores monofásicos deverão ter contatos de prata, disparador magnético bobinado, caixa isolante de poliéster, alavancas e pinos de disparo totalmente em aço, e terminais com fixação elástica para cabos ou barras.


Os disjuntores trifásicos deverão ter as mesmas características dos monofásicos e ser totalmente isolados de modo a permitir a atuação simultânea em todos os pólos.

16 DIVERSOS

16.1 Bancada para computador com suporte para CPU

Deverá ser executada bancada em “L” em compensado de primeira qualidade, devidamente tratado. A mesma terá cinco suportes verticais de apoio, além do vergalhão na alvenaria.

A espessura da bancada será de 3 cm, acabamento abaulado. Apenas o abaulado será revestido com laminado flexível branco, incluíndo os encabeçamentos dos suportes verticais. As demais partes, tampo superior e inferior da bancada e as faces do suporte vertical será revestida de laminado em placa texturizada, na cor branco neve.

O suporte para CPU e estabilizador será em compensado todo revestido de laminado texturizado na cor branco neve. O mesmo terá rodízio. Ver detalhe.

17
LIMPEZA DA OBRA




A obra deverá ser entregue perfeitamente limpa e sem entulhos. Na limpeza de seus vários elementos deverão ser usados produtos e materiais adequados p/ cada caso.

Todo o material proveniente da reforma que se encontre em bom estado, deverá ser entregue ao Almoxarifado da Prefeitura Universitária.
Cristina de Souza Lira Gameleira

Arquiteta da Divisão de Projetos
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